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APRESENTAÇÃO

Em todos os momentos da nossa história, a produção, absorção e 
compartilhamento do conhecimento foram seu principal fator de desenvolvimento 
econômico e social. Este novo livro intitulado ‘’O Conhecimento Científico na 
Fronteira das Diversas Áreas da Economia” contribui para este processo divulgando 
diversos estudos realizados por pesquisadores de todo o Brasil.

A diversidade regional e de assuntos sempre foi um fato digno de destaque 
dos livros de divulgação científica da Atena Editora e esta edição não falhou à essa 
regra. Nesta coletânea apresentam-se trabalhos das mais respeitadas instituições 
de ensino, localizadas de norte a sul do país.

Os temas tratados aqui são dos mais diversos e qualificados. Aqui se encontram 
artigos de história do pensamento econômico e de economia institucional, modelos 
quantitativos aplicados ao agronegócio e à economia do crime. Também podemos 
ver preocupações muito adequadas aos dias de hoje, como a posição no mercado 
de trabalho dos mais idosos, o uso consciente da água na produção agrícola e o 
manejo adequado da pesca e seus impactos ao meio ambiente.

Enfim, parabenizo o trabalho de qualidade que vem sendo feito pela Atena 
Editora, contribuindo para divulgação da ciência no Brasil por meio de seus livros 
eletrônicos.

Lucca Simeoni Pavan
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RESUMO: O objetivo do presente estudo é 
apresentar os desafios é construir uma teoria 
da firma para explicar a empresa industrial 
contemporânea, comprometida com o processo 
de crescimento econômico, em que, segundo 
Schumpeter, a inovação tem um papel central. 
A partir da revisão da literatura, observa-se que 
a possibilidade de interação entre a firma e o 
ambiente que a cerca torna a firma um agente 
ativo e não apenas reativo a mudanças externas. 
Ademais, a firma deve ser compreendida diante 

de um contexto dinâmico, e não como um dado 
invariante da natureza humana, como um fato 
cotidiano e banal da experiência, que remete 
para um a priori não histórico independente do 
tempo e do contexto social.

A CONTEMPORARY INDUSTRIAL COMPANY 

AND THE CHALLENGES TO BUILD AN 

INNOVATIVE FIRM THEORY

ABSTRACT: The aim of the present study is to 
present the challenges in building a firm theory to 
explain the contemporary industrial enterprise, 
committed to the process of economic growth, 
in which, according to Schumpeter, innovation 
plays a central role. From the literature review, 
it is observed that the possibility of interaction 
between the firm and the surrounding 
environment makes the firm an active agent and 
not just reactive to external changes. Moreover, 
the firm must be understood in the face of a 
dynamic context, and not as an invariant datum 
of human nature, as a daily and trivial fact of 
experience, which refers to a non-historical a 
priori independent of time and social context.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Para as empresas que buscam atualizar sua base competitiva na 
contemporaneidade, a inovação é, cada vez mais, a força motriz para sua 
sobrevivência e prosperidade, uma vez que as empresas menos inovadoras 
encontrarão seus mercados em encolhimento à medida que perdem negócios para 
seus concorrentes mais inovadores (BAUMOL, 2002). Acontece que, a inovação não 
surgi como um fato isolado, mas como um desenrolar de um processo envolvendo 
um conjunto de agentes, firmas e organizações/instituições. Esse conjunto de 
arranjos organizacionais atuam na busca do desenvolvimento de competências e 
difusão dos fluxos de conhecimento em direção ao setor produtivo.

Nesse sentindo, a combinação de fatores dinâmicos como inovação requer 
aprender sobre como transformar tecnologias e acessar mercados de forma a 
gerar produtos e processos de maior qualidade e menor custo (LAZONICK, 2006). 
Por consequência, a firma passa a constituir o lócus que sustenta o processo de 
transformação da invenção em inovações, a partir de incentivos aos atores chaves, 
bem como o ambiente que estabelece a tomada de decisão descentralizada, 
coordenando os investimentos e impulsionando o processo de crescimento 
econômico.

Tal interpretação converge com aquela defendida por autores 
neoschumpeterianos, também denominada de evolucionistas, nas quais explanam 
a necessidade de desenvolver a compreensão da firma a partir de uma coleção de 
ativos com indivíduos distintos, dotados de características cognitivas próprias e com 
rotinas dinâmicas. Do ponto de vista teórico, essa tradição neoschumpeteriana, na 
medida em que, remete à existência de diferentes padrões inovativos das firmas 
associados ao próprio desenvolvimento teórico de Schumpeter (1934, 1943), nos 
denominados Schumpeter “Marco I” e “Marco II” 1 da obra do autor. Estabelece 
também, um senso comum de que firmas inovadoras tem efeitos destrutivos e 
criativos que são benéficos para sociedade, e por consequência propiciam a 
ampliação e crescimento econômico. 

Acontece que, embora exista hoje na literatura um certo consenso sobre os 
impactos das inovações tecnológicas e organizacionais na estrutura industrial e nas 
organizações, é prudente advertir que estes impactos não têm sido prontamente 
incorporados na construção teórica do pensamento econômico conforme aponta 
Tigre (1998). Inclusive, uma das fragilidades das teorias da firma e de organização 

1. O Schumpeter Mark I caracteriza-se pelo papel fundamental desempenhado pelas novas empresas em ativida-
des inovadoras, ou seja, a destruição criativa, enquanto no segundo - Schumpeter Mark II -, esse papel fundamen-
tal é preenchido pelas empresas grandes e estabelecidas, ou seja, a acumulação criativa (SOETE; WEEL, 1999).
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industrial consiste na insuficiência de atribuir a importância devida ao papel da 
mudança tecnológica na configuração da firma e dos mercados.

Assim, o objetivo deste artigo é apresentar os desafios que se coloca em 
construir uma teoria da firma para explicar a empresa industrial contemporânea, 
comprometida com o processo de crescimento econômico, em que, segundo 
Schumpeter, a inovação tem um papel central. 

Para além desta introdução e considerações finais, este artigo contém mais 
três seções. Na seção 1, é apresentado a conceituação do termo firma a partir 
da teoria econômica. Em seguida, é feita uma análise sobre as transformações 
recentes da estrutura industrial ancoradas, sobretudo, pela fragmentação produtiva, 
avanços tecnológicos e intensificação da incorporação da digitalização na produção 
industrial. Na seção 3, são elencados os desafios a serem enfrentados para pensar 
uma nova teoria da firma inovadora contemporânea, comprometida com o processo 
de crescimento econômico.

2 | 	A FIRMA: UMA INTERPRETAÇÃO CONCEITUAL BASEADA NA TEORIA 

ECONÔMICA

Ao recorrer a compreensão da firma descrita na teoria econômica, a primeira 
a ser analisada é aquela defendida pela escola neoclássica, sendo esta identificada 
como uma unidade técnica que produz bens cuja função-objetiva da produção busca 
a maximização do lucro (VARIAN, 1992). Ora, ela consiste em um ator passivo 
que transforma insumos necessários em produto, bens e/ou serviços finais, dada 
uma determinada tecnologia e preço de mercado. Tal concepção e interpretação, 
resulta dos axiomas incorporados a esta abordagem, nas quais compreende 
que os agentes econômicos operam com perfeito conhecimento e previsão das 
condições de mercado, a partir racionalidade previdente, estruturada em torno de 
uma estabilidade estrutural do equilíbrio (POSSAS, 1997). 

A firma neoclássica é caracterizada, portanto, como uma “caixa-preta”, que 
combina fatores de produção disponíveis no mercado para produzir produtos 
comercializáveis, não dotada de característica de entidade coletiva, objetivos e regras 
diferenciadas. Ademais, o empresário exprimi uma funcionalidade restrita, dado 
que sua função é coordenar a produção, pois as tecnologias são disponibilizadas 
no mercado, e incorporado nos fatores de produção. Além disso, “a análise interna 
da firma não constitui uma questão relevante, pois em situação de concorrência 
perfeita, e na ausência de progresso técnico, a firma teria pouca escolha a fazer” 
(TIGRE, 1998, p.4).
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Esses fatos, evidenciam características marcantes dessa concepção teórica 
que retratou a firma inicialmente em um contexto histórico da revolução industrial 
britânica do século XVIII (TIGRE, 1998). Ademais, reflete a concepção teórica 
construída sob o objetivo de apoiar a investigação sobre o modo pelo qual os preços 
e alocação de recursos eram determinados, ao invés da análise sobre a competição 
e organização das firmas, pois a firma até então era vista como um ponto na análise 
sistêmica econômico. 

Embora reconhecido os esforços, é notório que a versão neoclássica sobre a 
firma não logrou alcançar uma compreensão realista da firma, nem da sua época 
nem mesmo a firma moderna. Com isso, surgiu novos questionamentos sobre a 
natureza e compreensão da concepção da firma, dado seu irrealismo, bem como 
as transformações organizacionais e tecnológicas ocorridas no século XX e XXI, 
especialmente dentro do modo de produção fordista.

Diante do processo de transformação das estruturas de mercado e das 
assimetrias entre as firmas, Coase (1937) buscou explicar o surgimento de novas 
firmas a partir das falhas de mercado, uma vez que a teoria neoclássica, até então 
não oferecia resposta ao fato dos mercados não explicarem o funcionamento 
interno das firmas. Nesta perspectiva, Coase (1937) afirma que a definição da firma 
deveria buscar corresponder um significado mais realista, superando o mecanismo 
de preços relacionada à rede externa e custos relativos. Assim, o autor argumenta 
que as firmas emergem em economias de trocas especializadas, e os custos de 
usar os mecanismos de preços, ora negociar e concluir um contrato separado para 
cada transação deveria ser levado em consideração.

É razoável destacar que a questão da incerteza aparece como fator relevante 
nesta análise, uma vez que seria improvável a emergência de firmas sem a 
ocorrência da incerteza, dado que os indivíduos buscam prever necessidades 
não probabilísticas. Coase (1937) pondera ainda, a necessidade de discutir os 
elementos que favorecem a expansão da firma, bem como a noção da firma no 
mundo real. Segundo o autor, o aumento dos custos organizacionais, preços dos 
insumos e erros cometidos pelo empreendedor restringem a expansão da firma 
e condicionam o seu tamanho. Já a firma sob o ponto de vista prático, vai além 
da mera função de produção, sendo esta estabelecida legalmente pela relação: 
empregado e empregador. Nota-se que o empregador tem o direito de controle das 
atividades desenvolvidas do empregado no âmbito da firma, nas quais pode moldar 
e gerenciar seu trabalho, com o objetivo em última instância: a obtenção do lucro. 

Noutras palavras, enquanto na abordagem neoclássica, os movimentos dos 
preços direcionam a alocação dos recursos por meio de uma série de transações 



 
O Conhecimento Científico na Fronteira das Diversas Áreas da Economia Capítulo 3 38

de troca, a firma na versão proposta por Coase, essas transações são eliminadas 
e substituídas pelo empresário-coordenador que reage a mudanças de preços, 
reorganizando os fatores de produção sob seu controle (FEIJÓ;VALENTE, 2004).

Nessa linha de raciocínio, Williamson (2000, 2007) defende a necessidade 
de construir uma maior consciência sobre a natureza da firma, deixando de lado a 
concepção de firma como função de produção, e considerá-la como uma estrutura 
de governança (construção organizacional) com finalidade econômica. No que diz 
respeito a escolha da estrutura de governança, está se move do simples para o 
complexo, por meio da introdução de recursos adicionais de segurança, redução 
da intensidade de incentivo e adição de custos burocráticos. Neste contexto, a 
firma é identificada como um nexo de contrato, já que o contrato é a unidade de 
análise, dada as hipóteses de racionalidade limitada dos agentes, complexidade do 
ambiente, incerteza, oportunismo e especificidade dos ativos. Portanto, o contrato 
torna-se instrumento fundamental para restringir os possíveis oportunismos. 

Ainda diante das contestações e necessidade de compreender a natureza da 
firma, Edith Penrose  (1959) é uma das primeiras autoras a conceber a análise da 
firma centrada nas capacitações, sendo está representada simultaneamente como 
uma unidade administrativa autônoma de planejamento cujas atividades estão inter-
relacionadas ou coordenadas; e um conjunto único de ativos e capacitações que 
configuram a sua identidade enquanto organização. Ou seja, a firma passa a ser 
identificada como:

“[...] uma organização administrativa e um conjunto de recursos produtivos; seu 
propósito geral é organizar o uso de seus próprios recursos junto com outros 
adquiridos fora da firma para produção e venda de bens e serviços com lucro; 
seus recursos físicos proporcionam serviços essenciais para a execução dos 
planos de seu pessoal, cujas atividades são coordenadas por sua estrutura 
administrativa.” (PENROSE, 1959, P. 71).

Portanto, a firma é vista como uma entidade econômica no sentido mais amplo 
e constitui uma unidade básica de organização da produção. A esse respeito, os 
recursos de conhecimento e capacitações mais importantes são únicos, inimitáveis 
e imóveis, refletindo os distintos caminhos de cada firma. Neste cenário, a análise 
desenvolvida concentra em torno dos recursos internos da firma, no qual passa a 
ter um papel ativo na economia como um todo (FEIJÓ; VALENTE, 2004).

Ademais, ao buscar analisar os fatores que determinam os limites de expansão 
da máxima taxa de crescimento da firma, Penrose (1959) desenvolve sua própria 
teoria, pois até então o crescimento era visto num caráter estático e passivo sobre 
as condições de mercado. Sendo assim, o crescimento da firma passa a ser guiado 
pelas oportunidades produtivas, e obtida através de maiores lucros reinvestidos 
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internamente nas firmas. Por outro lado, é possível que haja restrições tanto internas 
como externas a firma. As restrições internas são condicionadas pelos riscos e 
incertezas, por meio da ausência e/ou poucos recursos produtivos inerentes à firma; 
ao passo que as restrições externas se relacionam à baixa expectativa de demanda 
e possui um foco subjacente a análise desenvolvida por Penrose.

Teece e Pisano (1994) seguindo o desenvolvimento teórico das capacitações, 
compreende a firma como um repositório de ativos e capacitações que viabilizam a 
valorização do capital, a partir do processo de busca pela inovação. Neste quadro, 
as firmas diferem entre si, pois possui ativos (in)tangíveis que outras firmas não 
os possuem. São estes ativos, inclusive que estão inerentes as rotinas das firmas 
que viabilizam a valorização do capital. Portanto, quanto maior for a dificuldade em 
replicar os processos produtivos, maior será a probabilidade de atingir o processo 
de valorização do capital. 

Por fim, a última abordagem a ser mencionada aqui é a teoria 
neoschumpeteriana, ou comumente denominada de evolucionista, nas quais 
apontam para a necessidade de desenvolver uma visão da firma que seja identificada 
como uma coleção de ativos, recursos produtivos com características cognitivas 
próprias e distintas e com rotinas dinâmicas (NELSON; WINTER, 1982, 2002). Ou 
seja, as firmas nessa tradição não são vistas de forma reducionista, ou atômica, 
onde todas são iguais. Pelo contrário, cada firma tem suas especificidades.

Neste cenário, os estudos desta linha teórica procuram identificar as diferenças 
inter e intra setoriais na forma de buscar, introduzir, utilizar e difundir inovações 
na dinâmica capitalista, a partir do período histórico do paradigma da tecnologia 
informação implementado, sobretudo, na década de 1980. Ademais, a busca pela 
inovação é guiada pela dimensão tecnológica e econômica. A dimensão tecnológica, 
refere aos paradigmas (seleção de técnicas selecionadas para resolver problemas 
selecionados) e trajetórias tecnológicos (processo de busca não aleatório, mas 
incerto). Já a dimensão econômica, consiste nas características que condicionam 
as estratégias das firmas, a partir do grau de oportunidade, cumulatividade e 
apropriabilidade (TIGRE, 1998).

Há bons motivos para se acreditar que tanto o processo de busca quanto o 
seu resultado são selecionados, seja ele ex ante (instituições não mercantis) e/
ou ex post (instituições mercantis), pois uma invenção só se torna uma inovação 
quando o mercado a acolhe. Esse processo de busca justifica-se pela necessidade 
de valorizar o capital consolidando o processo de destruição criadora e obtenção de 
lucros extraordinários, que no limite sucede quando atinge o monopólio temporário. 
Além do mais, as inovações possibilitam a vantagem frente ao concorrente pela 
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redução dos custos de produção dentro da unidade produtiva; bem como, permite 
alcançar novos nichos de mercados.

Diante deste cenário, percebe-se que a compreensão da firma foi transformada 
ao longo do tempo fundamentada, sobretudo, sob as transformações organizacionais 
e tecnológicos inerentes a estrutura industrial dominante. Porém, dado o caráter 
dinâmico do capitalismo, nota-se o desafio das ciências em construir uma nova 
teoria da firma que reflita a realidade contemporânea, e em adaptar ao novo 
contexto e ordem econômica instaurado, sobretudo, a partir da década de 2000 
com a intensificação da concorrência em nível global, fragmentação da estrutura 
produtiva, incorporação da digitalização na produção industrial, novos modelos 
governança coorporativa, flexibilização do mercado de trabalho, financeirização da 
estrutura produtiva, dentre outros fatores relevantes.

3 | 	MUTAÇÕES RELACIONAIS NA ESTRUTURA INDUSTRIAL CONTEMPORÂNEA  

Assim como as firmas, as estratégias industriais sofreram profundas mudanças, 
especialmente, a partir do XXI. Os fatores subjacentes encontram ancorados nas 
transformações dos mercados, desenvolvimento de novas tecnologias, intensificação 
da competição, estreitamento das escalas físicas entre empresas, restruturação 
organizacional, dentre outros fatores que ocorreram num ritmo e abrangência sem 
precedentes na história econômica. Neste contexto, a globalização dos mercados 
levou as firmas e indústrias a perderem espaços econômicos privilegiados, 
suprimindo muito do caráter idiossincrático das diferentes economias nacionais. 
Em resposta, as firmas passaram a buscar competitividade (re)combinando novas 
estratégias organizacionais por meio, especialmente, da introdução de inovações 
tecnológicas (TIGRE, 1998).

A globalização ora mencionada está associada dentre outras características, 
à crescente homogeneização das preferências dos consumidores em todo o 
mundo, resultado que facilitou o desenvolvimento e posicionamento de produtos 
em mercados globais. Além disso, permitiu o avanço das inovações tecnológicas, 
sobretudo, das tecnologias de informação e comunicação que ampliou o comércio 
internacional e reduziu os custos de transações comerciais. Neste ambiente 
de concorrência acirrada, reconhece que as firmas e as industriais têm sido 
confrontadas com demandas crescentes de eficiência, qualidade e flexibilidade, 
devido a pressão contínua nos preços dos produtos, necessidade de ampliação 
do padrão de qualidade e renovação de serviços e bens com a expansão do valor 
agregado. 
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Diante deste cenário, merece menção três fenômenos recentes. O primeiro 
refere a restruturação e fragmentação organizacional e produtiva transcrita, 
especialmente, pelo que ficou conhecido como redes coorporativas, fragmentação 
da produção, ou comumente denominado de Cadeia Global de Valor (CGV). 
Segundo, a intensificação da tecnologia de informação e comunicação no setor 
produtivo. E o terceiro, transcrito mais recentemente, a discussão do surgimento de 
uma quarta onda do avanço tecnológico expressa na figura da indústria 4.0. 

O primeiro aspecto, está relacionado ao desenvolvimento do processo que 
“muitas indústrias passaram de entidades delimitadas nacionalmente a redes de 
negócios fragmentadas em termos organizacionais e globalmente distribuídas” 
(STURGEON et al., 2013, p.26). Além disso, as exportações de bens finais 
cederam progressivamente participação, às importações de bens intermediários 
complexos e customizados. Assim, a produção e comercialização de determinado 
bem, passou a ocorrer intensivamente, através de uma rede de produção com elos 
internacionalizados e países especializados em partes específicas das cadeias de 
valor. 

O sentindo desta transformação segundo aponta Suzigan (2008, p. 358)

[...] é o de retirar das estruturas internas das grandes empresas a atribuição de, 
por meio de economias de escala e de escopo, alcançar vantagens competitivas 
e poder de mercado, e passar essa atribuição a redes de empresas cuja interação 
gera economias externas. Esse processo de evolução das formas de organização 
da produção industrial deu-se paralelamente à crescente competição entre 
oligopólios industriais mundiais que, por sua vez, acompanhou a expansão 
do comércio mundial e os acordos multilaterais que forçaram uma crescente 
liberalização comercial. 

Ademais, as cadeias globais de valor não transformaram apenas as estruturas 
da produção, mas a forma de pensar o comércio internacional, o investimento direto 
estrangeiro e o desenvolvimento dos países integrantes a rede.  Nesta circunstância, 
cada etapa do processo produtivo passou a ser realizada por distintas firmas e 
indústrias, não apenas as transnacionais, mas também pequenas e médias firmas 
locais, que geralmente produzem sob o contrato para as empresas líderes da cadeia 
ou seus fornecedores de primeiro ou segundo nível2 (OLIVEIRA, 2014).

É importante mencionar que esta reconfiguração da organização produtiva 
está presente em diversas indústrias, desde setores de alta tecnologia tais como 
eletrônicos, equipamentos de informática, peças e componentes, software, 
equipamentos de telecomunicações, aeronaves, dispositivos médicos, bem como em 

2. Fornecedores de primeiro grau desenvolvem atividades em áreas como revisão de design, construção de pro-
tótipos, produção piloto e produção em massa. Em muitos casos, também são responsáveis por Pesquisa e De-
senvolvimento (P&D) e desenvolvimento de produto. Os fornecedores de segundo grau comumente não possuem 
ativos proprietários e suas vantagens consistem apenas na produção em massa.
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setores tradicionais como indústria de calçados, móveis, automobilísticas, vestuários, 
confecções, dentre outros (SUZIGAN, 2008). Porém, independente de qual seja a 
indústria, nota-se que há uma liderança eminente das empresas transnacionais que 
coordenam a rede denominadas “flagship companies”, geralmente provenientes 
das economias mais avançadas, e que possuem o comando de toda produção, e 
se apropriam de parte privilegiada do valor gerado. Essas empresas determinam, 
em sua maioria, as competências chaves da cadeia produtiva, bem como os fluxos 
das informações, geração do conhecimento, decisões, gestão e planejamento da 
produção (STURGEON et al., 2013).

O segundo aspecto, consiste nas mudanças tecnológicas intensificadas pelas 
tecnologias de informação e comunicação (TIC). A TIC conforme aponta Tigre (1998) 
não constitui apenas uma nova indústria, mas o núcleo dinâmico de uma revolução 
tecnológica que transforma e reestrutura a organização das empresas e sua relação 
com o mercado, uma vez que essas tecnologias têm sido instrumentos poderosos de 
suporte ao processo de globalização econômica, dada as possibilidades de interligar 
mercados. Ademais, as empresas “schumpeterianas” nascidas no paradigma da 
informação são essencialmente empresas de serviços de informação. 

Como forma de ilustração, Tigre (1998) infere que empresas como Netscape, 
Microsoft e Intel, mesmo realizando produtos manufaturados, seus preços não 
guardam relação direta com os custos de produção, mas sim com atividades de 
Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) e comunicação com o mercado. Nesta situação, 
o autor (Ibdem, 1998) salienta que apenas 3% dos custos totais de um processador 
da Intel é incorporado aos materiais e ao processo produtivo, enquanto os 97% 
restantes são atribuídos à tecnologia e aos serviços agregados. Portanto, a relação 
à agregação de serviços ao produto, trata-se fundamentalmente de um processo de 
diferenciação assentado na exploração das oportunidades abertas pelas tecnologias 
da informação.

Soma-se à fragmentação da estrutura produtiva dos países no contexto 
global ampliada a partir do último quartil do século XX e as mudanças tecnológicas 
provenientes da TIC, a dinâmica da inovação tecnológica incorporada na chamada 
Indústria 4.0, fenômeno que tem provocado alterações na estrutura organizacional 
e industrial criando um novo ambiente altamente (inter)conectado, e que traz novas 
oportunidades e incentivos para inovar e competir globalmente, dado a intensificação 
da incorporação da digitalização na produção industrial.

A indústria 4.0 refere ao “novo” modelo de organização do controle da cadeia 
de valor da produção (DEL VAL ROMÁN, 2018). Tal conceito surgiu em 2011 na 
Alemanha, a partir de uma proposta de desenvolvimento da política industrial 
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fundamentada na alta tecnologia. A integração e controle da produção baseada 
na digitalização avançada, bem como a combinação da tecnologia da internet 
das coisas, uso de sistemas ciberfisicos (sistemas conectados) e computação em 
nuvem constitui as principais características desse avanço tecnológico e inovativo 
(RÜSSMANN, 2015).

É importante mencionar que a concepção da indústria 4.0 exibe uma dupla 
face surpreendente (HIRSCH-KREINSEN; WEYER; WILKESMANN, 2016) . Por um 
lado, põe a indústria manufatureira no foco da análise novamente, uma vez que este 
setor perdeu paulatinamente representatividade no debate acadêmico, econômico 
e político, dada a transição da economia industrial para sociedade da informação 
e do conhecimento nos últimos anos. E, por outro lado, postula-se que as novas 
tecnologias digitais darão a atividade manufatureira um ímpeto de desenvolvimento 
com um rico potencial de futura soluções e possibilidades impulsionando seu caráter 
estratégico no processo de transformação e incorporação de tecnologias. 

Nesse sentido, percebe-se que as ideias desenvolvidas por Schumpeter 
(1943) sobre a importância da competência para inovar são reforçadas no contexto 
contemporâneo. Ou seja, a inovação mais do que nunca passa a constituir o 
instrumento que possibilita a formação de novas (re)combinações da estrutura 
produtiva, e que impactará na forma de produzir, gerenciar e pensar a firma 
contemporânea. 

4 | 	DESAFIOS PARA CONSTRUÇÃO DE UMA NOVA TEORIA DA FIRMA 

CONTEMPORÂNEA

Diante das transformações do quadro organizacional e das novas formas 
de articulação com o mercado interno e internacional, a teoria econômica passa 
a exigir reformulações, e tem a inovação como fator chave e estratégico para 
competitividade. Esse fato, evidencia a característica marcante da empresa 
industrial contemporânea: a necessidade pela busca da inovação para manter e 
explorar novos mercados. Porém, quais são as principais fontes de inovação? E 
o que torna uma firma inovadora? E mais ainda, quais os desafios que se coloca 
para elaboração de uma teoria da firma contemporânea comprometida com o 
crescimento econômico, cuja inovação tem papel central?

Inúmeras resoluções podem ser elencadas para responder estes 
questionamentos, uma vez que os processos inovativos são multifacetados, e são 
afetados por mudanças institucionais, culturais, organizacionais, ambiente interno e 
externo. No entanto, este estudo privilegia os argumentos expostos a seguir. 
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Primeiramente ao buscar refletir sobre as fontes de inovação, defende que elas 
podem ser provenientes de fatores internos e externos. As fontes internas estão 
relacionadas as trajetórias dos conhecimentos que a firma acumulou ao longo de sua 
história, podendo ser materializada pelo desenvolvimento de habilidades adquiridas 
e resultado do aprendizado, experimentação e aperfeiçoamento. Por outro lado, é 
possível perceber que a inovação não depende apenas de fatores internos à firma, 
como o acúmulo do capital humano, estoque de máquinas e equipamentos, mas 
também do ambiente externos à firma, no qual estimule e reconheça a necessidade 
de inovar. Assim, o processo de imitação da inovação proveniente de outras 
empresas, a cooperação e interação entre firmas passam a representar elementos 
fundamentais como fonte de inovação assim como apontam Nelson e Winter (2002) 
e Lewin e Massini  (2003). 

Já o segundo questionamento é mais complexo e envolve a necessidade 
de compreender a firma inovadora de maneira sistêmica, a partir de reservas 
de conhecimento acumulados apropriados, que engendra o desenvolvimento ou 
aprimoramento de produtos e novos modelos de negócios. Ao recorrer aos estudos 
prévios, destaca-se o desenvolvido por Lazonick (2006). 

Segundo o autor (ibdem, 2006), a firma inovadora exige que aqueles que 
exercem o controle estratégico sejam capazes de reconhecer os pontos fortes e 
fracos de competitividade da base de habilidades existente de sua empresa e, 
portanto, as mudanças nessa base de habilidades que serão necessárias para 
uma resposta inovadora aos desafios competitivos. Esses tomadores de decisões 
estratégicas também devem ser capazes de mobilizar financiamento comprometido 
para sustentar o investimento na base de habilidades até que possa gerar produtos 
de maior qualidade e menor custo do que os disponíveis anteriormente. 

Para além destes argumentos, a compreensão da firma inovadora envolve a 
necessidade do entendimento dos processos reais de aprendizagem, dado pelas 
relações entre o conhecimento tácito e conhecimento codificado, entre capacidades 
individuais e capacidades coletivas, e entre o que é aprendido em um determinado 
momento e como esse aprendizado se acumula. Diante deste cenário, a influência 
do contexto social manifesta-se pela integração funcional e hierárquica de bases 
de habilidades que pode variar dramaticamente entre indústrias e ambientes 
institucionais, bem como ao longo do tempo. Ou seja, sua compreensão deve ser 
interpretada diante de uma perspectiva que envolve o processo de transformação 
histórica de mudança industrial e organizacional (LAZONICK, 2006). 

Por fim, os desafios que se coloca para elaboração de uma teoria da firma 
contemporânea consiste primeiramente em levar em consideração o hiato temporal 
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entre a realidade econômica vivida pelas empresas e as teorias que procuram decifrá-
las. Esse desencontro entre teoria e prática fundamenta dentre outras razões: i) às 
dificuldades históricas de captar, com as limitações teóricas e factuais disponíveis; 
ii) a complexidade do sistema econômico e; iii) diversidade deste ator protagonista 
do capitalismo (TIGRE, 1998). Pois, embora as teorias econômicas busquem 
compreender o conceito de firmas, há um desafio latente das ciências em explicar a 
empresa industrial, em razão do seu constante processo de transformação. 

No segundo momento, alterações dos mercados existentes também podem 
contribuir para os desafios em construir uma teoria da firma contemporânea. Pois, 
mudanças no sistema econômico, ou no mercado, exigem condutas diferentes por 
parte das firmas, e este fato dificulta a caracterização de sua natureza, uma vez 
que ela se transmuta de acordo com o contexto histórico do mercado no qual está 
inserida. Além disso, as firmas não se limitam à habilidade de combinar fatores de 
produção, mas também de criar estratégias para permanecer e conquistar novos 
mercados.

O terceiro desafio que se coloca é o problema da governança coorporativa e 
a questão do problema de agência. Esta perspectiva é historicamente relacionada 
aos acontecimentos que deram início às transformações nos mercados financeiros 
e corporativos a partir da separação do controle e propriedade na década de 1970, 
e intensificada mais recentemente pela necessidade latente em maximizar a riqueza 
dos acionistas (LAZONICK; O’SULLIVAN, 2000; KERSTENETZKY, 2007). 

Nesta circunstância, um ponto central que se coloca refere à qual função-
objetiva que as firmas contemporâneas deveriam atender, dado que as motivações 
dos gerentes e acionistas, não são muitas vezes convergentes, especialmente, no 
que tange alocação de recursos para investimentos em atividades inovativas de 
longo prazo, devido ao elevado nível de incerteza do retorno envolvido. Por outro 
lado, a busca pela maximização da riqueza sob o aspecto normativo, coloca os 
executivos de muitas firmas como representantes dos acionistas e designados pelo 
conselho de administração que, por sua vez, é eleito pelos próprios acionistas. 
Portanto, os executivos tomam decisões otimizadora do interesse dos acionistas, 
e não (muitas vezes) de uma firma comprometida para sustentar o investimento na 
base de habilidades até que possa gerar o processo de crescimento econômico 
proveniente do processo inovativo. 

Posto isso, podemos concluir que assim como em outras áreas da 
microeconomia, a teoria da firma tem sido desafiada a repensar e revisar 
substancialmente o conceito da firma em termos abstratos, e, de forma decorrente, 
como identificá-la em termos práticos. E que embora, ainda não exista um 
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acordo completo sobre a forma que uma nova teoria da firma deve assumir, há 
um reconhecimento pela literatura de que os pressupostos da análise tradicional 
precisam ser flexibilizados, revisitados, transformados e superados a fim de 
compreender e representar a firma contemporânea.

5 | 	CONCLUSÃO

Este trabalho propôs apresentar os desafios que se coloca ao buscar construir 
uma teoria da firma para explicar a empresa industrial contemporânea comprometida 
com o processo de crescimento econômico, em que, segundo Schumpeter, a 
inovação tem um papel central. 

Buscou-se apresentar o conceito de firma diante da abordagem da teoria 
econômica.  No primeiro momento, a partir da perspectiva teórica do mainstream 
economic (economia neoclássica), que define a firma como uma função-objetiva 
de produção que busca maximizar a alocação dos recursos, dado as restrições 
previamente estabelecidas e tecnologias difundidas no mercado. No momento 
seguinte e diante do irrealismo das hipóteses assumidas pela abordagem 
neoclássica, a firma foi identificada como estruturas complexas, com consciência 
de sua natureza e finalidade econômica sob diversas abordagens econômicas que 
buscam compreender a natureza e expansão da firma.

Foram elencados ainda, as transformações recentes na estrutura produtiva 
global, com base na premissa de que a nova morfologia da produção estruturada 
nas redes produtivas globais resulta em uma dispersão hierarquizada das funções 
corporativas, bem como a intensificação da tecnologia de informação e comunicação 
e incorporação da digitalização na produção industrial transcrita recentemente na 
figura da indústria 4.0.

Neste contexto prefigurado, os desafios para agenda da construção de uma 
teoria da firma inovativa contemporânea foram postos, e descritas de forma preliminar 
e gerais. A primeira agenda sugere a necessidade de uma maior aproximação entre 
a teoria e a realidade, embora seja factual as dificuldades históricas de captar a 
complexidade e diversidade da firma contemporânea. A segunda agenda, consiste 
que o conceito da firma não pode deixar de ser irrevogavelmente, pois as firmas não 
se limitam à habilidade de combinar fatores de produção, e muito menos, a funções 
de produção como expressas pelo mainstream economic. E, o terceiro desafio refere 
a compreensão de qual função-objetiva que as firmas contemporâneas devem 
atender, especialmente, àquelas comprometidas com o processo de crescimento 
econômico, mas que estão inseridas no ambiente de governança coorporativa que 
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prioriza a maximização da riqueza para os acionistas. 
Assim, a possibilidade de interação entre a firma e o ambiente que a cerca 

torna a firma um agente ativo e não apenas reativo a mudanças externas. Ademais, a 
firma deve ser compreendida diante de um contexto dinâmico, e não como um dado 
invariante da natureza humana, como um fato cotidiano e banal da experiência, que 
remete para um a priori não histórico independente do tempo e do contexto social.
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